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Resumo. O excesso de carboidratos consumido em dietas industriais por felinos 

domésticos pode causar diversas patologias e malefícios para o bem-estar animal. O gato é 

classificado como carnívoro estrito e por isso possui singularidade em sua alimentação. 

Mesmo com o crescente investimento das empresas fabricantes de rações, não existem 

informações científicas significantes acerca da nutrição e biodisponibilidade de nutrientes 

para felinos. Muitas marcas de rações utilizam mais da metade de carboidratos na matéria 

bruta de suas rações, entretanto, os gatos não possuem necessidade nutricional dos mesmos, 

afetando sua digestibilidade e formando fatores antinutricionais. Desse modo, pode-se 

afirmar que a nutrição dos felinos precisa ser mais amplamente debatida cientificamente e 

é necessário que as peculiaridades alimentares de proteínas, lipídeos, vitaminas, além do 

maior conhecimento do seu comportamento herdado de felinos silvestres desses animais 

sejam respeitadas para a maior promoção de saúde e qualidade de vida. 
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Excess carbohydrate in the domestic cat's diet 

Abstract. Excess carbohydrates consumed in industrial diets by domestic cats can cause 

various pathologies and harms to the welfare of the animal. The cat is classified as a strict 

carnivore and therefore has uniqueness in its food. Even with the increasing investment of 

feed manufacturers, there is no significant scientific information on feline nutrition and 

nutrient bioavailability. Many brands of feed use more than half of the carbohydrates in the 

raw material of their feed, however, cats do not have their nutritional needs, affecting their 

digestibility and forming anti-nutritional factors. Thus, it can be stated that feline nutrition 

needs to be more scientifically debated and it is necessary that the dietary peculiarities of 

proteins, lipids, vitamins, as well as a better knowledge of their inherited behavior of wild 

felines of these animals, must be respected for the most part. health promotion and quality 

of life. 
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Exceso de carbohidratos en la dieta del gato doméstico 

Resumen. El exceso de carbohidratos consumidos en las dietas industriales por los gatos 

domésticos puede causar diversas patologías y daños al bienestar del animal. El gato se 

clasifica como carnívoro estricto y, por lo tanto, tiene singularidad en su alimentación. 

Incluso con la creciente inversión de los fabricantes de piensos, no hay información 

científica significativa sobre nutrición felina y biodisponibilidad de nutrientes. Muchas 
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marcas de alimento usan más de la mitad de los carbohidratos en la materia prima de su 

alimento, sin embargo, los gatos no tienen dichas necesidades nutricionales de estos, lo que 

afecta su digestibilidad y forma factores antinutricionales. Por lo tanto, se puede afirmar 

que la nutrición felina necesita ser más debatida científicamente y es necesario que las 

peculiaridades dietéticas de proteínas, lípidos, vitaminas, así como un mejor conocimiento 

de su comportamiento heredado de felinos salvajes de estos animales se respeten en su 

mayor parte para promover salud y calidad de vida. 

Palabras clave: Requerimientos nutricionales, gato, alimento 

Introdução 

O gato é eleito como pet em diversos países devido ao seu comportamento e fácil adaptação ao estilo 

de vida de seus tutores (Driscoll et al., 2007). Esse animal possui maior necessidade de proteína quando 

comparado aos demais animais domésticos, no entanto a razão ainda é desconhecida (Zaghini & Biagi, 

2005). Esses animais possuem necessidades de proteína mais elevados do que outros animais 

domésticos, mas a razão para esta diferença ainda não é completamente compreendida (Little, 2016). 

Por ser um animal carnívoro estrito, possui diferenças anatômicas e fisiológicas singulares, como 

dentição específica para rasgar e ausência de amilase (NRC, 2006). Além de necessidades alimentares 

específicas. Muito é investido no setor pet, inclusive em sofisticação de rações, no entanto, segundo 

Bontempo (2005), mesmo com o desenvolvimento industrial na produção de dietas para felinos, ainda 

não possuímos muitas informações sobre todos os ingredientes empregados nas rações, assim como a 

biodisponibilidade desses nutrientes (Steiff & Bauer, 2001). 

O objetivo desse trabalho é expor as peculiaridades nutricionais do gato doméstico por meio de uma 

revisão de literatura, dada a importância do tema para a saúde felina, além de enfatizar os prejuízos do 

excesso de carboidratos em sua dieta. 

Especificidades nutricionais do gato 

Os gatos domésticos mantem o comportamento e a capacidade de caçar conservada de forma eficaz 

(Bradshaw et al., 1996). Segundo Lipinski et al. (2008), o felino, mesmo com tantos anos de 

domesticação, ainda assemelha-se aos antigos felinos silvestres em seu genoma, morfologia e 

comportamento. Mesmo com a formação de diversas raças há décadas, é hipotético dizer que isso 

resultou em mudanças importantes tanto em sua fisiologia quanto ao seu metabolismo.  

Cada vez mais a indústria pet investe em sofisticação e expansão de dietas comerciais prontas para 

o consumo de cães e gatos, no entanto, as informações cientificas relacionadas a nutrição e 

biodisponibilidade dos nutrientes empregados de pequenos animais ainda é insuficiente (Plantinga et 

al., 2011), fazendo, na maior parte das vezes, com que as fórmulas desses alimentos sejam baseadas nos 

nutrientes brutos, sem ao menos possuírem tabelas de composição nas rações de cães e gatos com 

estimativa de nutrientes digestíveis (Bontempo, 2005). 

Os felinos possuem diferenças anatômicas e fisiológicas que demonstram sua classificação como 

carnívoro. Possuem a mesma quantidade de dentes dos cães, no entanto, seus dentes pré-molares e 

molares possuem ranhuras em sua porção exterior, sendo que essa dentição é específica para rasgar 

carne, além da falta de amilase (NRC, 2006). Os gatos também possuem menor capacidade estomacal 

quando comparado com os cachorros, devido ao habito de consumir pequenas presas durante o dia. 

Além disso, possuem o intestino menor quando comparado a onívoros. O intestino diminuído do felino 

implica em um tempo de digestão e absorção reduzidos (Little, 2016).  

Frequentemente esses animais possuem favoritismo por alimentos úmidos em comparação com os 

secos, no entanto, se forem alimentados apenas com ração seca por demasiado tempo podem 

desenvolver paladar apenas para alimentação seca (MacDonald et al., 1984). 

Proteína 

A proteína é indispensável para os gatos, eles possuem necessidades de proteína mais elevadas do 

que outros animais domésticos, no entanto, o motivo não é completamente conhecido (NRC, 2006). 
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Além disso, os gatos também possuem altas exigências de nitrogênio em seu alimento. Uma possível 

razão para a elevada necessidade de proteína é a cerca das enzimas hepáticas que estão envolvidas no 

catabolismo de aminoácidos (MacDonald et al., 1984). A medida que a maioria dos animais conseguem 

reduzir a atividade destas enzimas, sendo alimentados com dietas de baixo quantidade de proteína, os 

gatos são incapazes de adaptar-se ao catabolismo de proteínas e a atividade do ciclo da ureia para dietas 

deficientes em proteínas (Rogers et al., 1977).  

De acordo com Park et al. (1991), os felinos não conseguem sintetizar a taurina através da metionina 

e cisteína como a maioria dos mamíferos, pois possuem baixa atividade dessas enzimas, então, esses 

animais adquirem a taurina através do consumo de tecidos animais. Além disso, Spitze et al. (2003) cita 

que caso os níveis de taurina não sejam suficientes no organismo, os gatos podem desenvolver patologias 

como insuficiência reprodutiva, cardiomiopatia dilatada e degeneração central da retina. Além da 

taurina, os gatos domésticos não sintetizam arginina de glutamato e glutamina (Morris, 1985). 

Lipídeos  

Segundo Gurr et al. (2002), os triglicerídeos são as principais gorduras consumidas pelos gatos, 

através deles os ácidos graxos são absorvidos, os quais são fontes energéticas para os felinos. A 

necessidade de ácidos de cadeia longa poli-insaturados não é informada com exatidão, no entanto, 

MacDonald et al. (1984) afirma que os felinos sintetizam o araquidonato de linoleato com capacidade 

restrita causada pela pequena atividade da enzima desaturase encontrada no fígado. Com isso, foi 

designada a utilização de gordura de origem animal para obtenção do araquidonato, que é um precursor 

da síntese dos eicosanoides muito presente nas membranas celulares (Rivers et al., 1975). 

A gordura é o maior contribuinte em energia na dieta dos carnívoros além de ser um fator 

influenciador na palatabilidade e aceitação dos alimentos pelos animais (MacDonald et al., 1984). 

Vitaminas 

Os gatos não possuem a enzima dioxigenase, ao contrário de grande parte dos animais, responsável 

pela conversão de carotenoides para a forma ativa, vitamina A (Schweigert et al., 2002). A vitamina A 

está presente em tecidos animais, especificamente nas vísceras. A vitamina A pode ser tóxica em grande 

quantidade em diversos animais, entretanto os felinos conseguem tolerar níveis maiores dessa vitamina, 

geralmente sem a consequência de hipervitaminose A (Raila et al., 2001). O felino consegue armazenar 

a vitamina A tanto no fígado quanto nos rins, a maior excreção de vitamina A pela urina é um mecanismo 

que tende a diminuir a toxidade dessa vitamina (Little, 2016). 

Além da vitamina D, a vitamina B3 são essenciais para os felinos. A niacina pode ser sintetizada por 

via endógena através do triptofano (Morris, 1985). A tiamina participa da formação do pirofosfato, 

coenzima tiamina que atua como coenziama na descarboxilação. Em comparação ao cão, o gato 

necessita de cerca de 4 vezes mais devido ao seu maior catabolismo e gliconeogênese (Zaghini & Biagi, 

2005). 

Carboidratos 

Segundo Little (2016), os gatos não possuem exigência nutricional de carboidratos em suas dietas. 

Os felinos obtêm a maior parcela da sua necessidade energética através da proteína. Eles possuem 

diversas peculiaridades fisiológicas que provam a baixa necessidade de carboidrato em suas dietas, 

como por exemplo, a ausência de amilase salivar e baixa amilase intestinal e pancreática, assim como a  

baixa atividade de dissacarídeos no intestino delgado que comprometem a quebra dos carboidratos 

(Springer et al., 2009; Stipanuk & Caudill, 2018). Uma maior ingestão de carboidratos também provoca 

a acidificação fecal nesses animais, decorrente da fermentação acentuada de bactérias no intestino 

delgado que eleva a produção de ácidos orgânicos (Swanson, 2007). 

A ração extrusada para animais, possui o amido como maior constituinte de energia em sua formação. 

Em muitas rações, esse carboidrato pode representar até 55% da matéria seca do alimento, no entanto, 

apenas uma parcela ingerida possui resistência a hidrolise nos monogástricos devido as interações com 

as proteínas, causando com isso uma série de fatores antinutricionais (Carciofi, 2008).  
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Os carboidratos em excesso na dieta dos felinos contribuem para diversas doenças. A obesidade é 

uma patologia frequente em felinos e uma das causas do aparecimento dessa doença é o excesso de 

carboidratos simples utilizados em rações, devido a incapacidade do felino de metabolizar grandes 

quantidades desse nutriente (Silva et al., 2019).  

Considerações Finais 

Os felinos possuem necessidades nutricionais especificas por serem carnívoros e essas necessidades 

precisam ser atendidas. O excesso de carboidrato encontrado em diversas rações secas contraria as 

exigências dietéticas da espécie, visto que os gatos domésticos não necessitam de carboidratos em sua 

alimentação, acarretando patologias como a obesidade. Com isso, é necessário maiores pesquisas pela 

indústria para a fabricação de alimentos que atendam a demanda nutricional dos felinos. Assim, uma 

dieta adequada as peculiaridades dos gatos domésticos refletem em saúde e mais qualidade de vida.  
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